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0 orgão da patriótica sentieira queixa-se •; 
da nossa obscura lanceta por ler ousado invcs- j 
tir contra as postulas chronicas do seu fradi- i 
nho de mão furada. Foi, na verdade, atrevi­
mento q.ie tão humilde medico receitasse para j 
tão nobre enfermo. Mas com o cotação nas mãos | 
declaramos á gaita do centro que nos moveu a | 
caridade e não o odio.

E’ obscuro o nosso escaIpello ? Mas não 
tem ferrugem, que possa aggravar as feridas, 
descancc o fâmulo de s rev.raa Foram poucas 
e insuílieienles as ewdpèUadas contra tão gran- 
de e rebelde podridão? Recorreremos a meios-' 
mais heroicos. 0 que o ferro não cura, cura-o ; 
o fogo.

Serão as chagas incuráveis? Parece que sim. 
A ignorância do milrado e o sestro de dizer 
bernardices e praticar loucuras são -doença ve­
lha c pertinaz. Comparável com cila só encon­
tramos o podre servilismo dos fâmulos. N es­
te caso nem o ferro nem o fogo poderão cu­
rar o mal.

-------- ---------------- --------  

lExces-íOS sis* imprensa.

E’ a imprensa uma salva-guarda dos direi­
tos do cidadão, c como tal julga e condemna 
os erros e abtizos dos que atacam ou opprimem 
esses direitos ; mas lambem ás vezes degene­
ra em alavanca do mal contra o bem. do er­
ro contra a verdade, e da calumnia contra a 
honra e credito dos cidadãos mais prestantes 
da sociedade.

Quando a discussão degenera cm soalheiro 
de personalidades o caminho da imprensa vae 
errado. As paixões menos nobres, o odio e a 
vingança <ão fracos conselheiros do jornalista.

O que se está passando na imprensa de 
Barcellos foi causa de recordarmos estas ver­
dades triviaes. Ila alli dous periódicos, que pa­
rece alimentarem-se unicamente de odios recí­
procos. As personalidades e invectivas fervem 
de um e outro lado, e o cachão, trasbordando, 
tem escaldado a visinhança.

O digno juiz de direito d’aquella comarca, 
de cuja illnstração se honra a magistratura por- 
lugueza, já foi alcançado pela torrente impe­
tuosa das calttmnias, em que se debate a im- | 
prensa de Barcellos.

Devia ter logar uma policia correccion il 
entre os membros dos dous periódicos, fructo 
da discussão desregrada, e como o queixoso ha­
via sido aggrcdiio por faltas no exercício do 
cargo de hospilalleiro da Misericórdia, declarou 
o juiz o processo correccional incompetente, de­
vendo o queixoso recorrer ao processo ordinário.

Poderia haver n’isto aggravo, mas cremos 
que o dever Jas partes era recorrer, respeitando 
o julgado. Não aconteceu assim. O advogado do 
auctor, que é lambem administrador do conce­
lho, excedeu se no tribunal, e no periodico de 
que é senhor e que tem na sua habitação, es­
creveu em seguida o seguinte :

«Correccional. — Não teve logar a que es­
lava assignada para hoje, em que era auctor o 
snr. Lima, hospitaleiro (io hospital d esta villa, 
e réo o ediclor do Imparcial. 0 snr. juiz d di­
reito considerou o hospitaleiro como empregado 
publico, devendo por isso o processo proceder 
pela via ordinaria.

«Em o n.° seguinte trataremos a questão 
detidamenle ; mas já hoje declaramos ao snr. 
Vasconceilos que tem tanto de faccioso e par­
cial, como dc inleiligcnte; e oh que inlelligeit- 
cia ! Amor ao dinheiro a quanto nos obrigas.»

Ora quando n'ttm periodico se escreve com 
tal desacato ácerca d’tim juiz respeitável, quan­
do as paixões cegam o espirito a ponto <le dei­
xarem na escuridade o dever para assim se ag- 
gredir a honra alheia, a imprensa é um tlagel- 
io e não um auxiliar da civilização.

Não tomamos a defeza de nenhum dos dous 
contendores, porque d’ambos somos irmão e col- | 
lega ; mas, se nos permiltem conselho, enten­
demos que ambos se devem moderar, e em to- ■ 
do o caso respeitar.

A aggressão injustíssima contra o dignissi- i 
mo juiz Vasconceilos não passa d’tima vergo- I 
nha <la imprensa, excesso rcprehensivel e cri­
minoso, só desculpável polo logo das paixões, 
ora accezas e ateadas entre os couten lores. | 
Cremos que o periodico em que ella se ie re­
tirará dc bom grado as invectivas a que a ce- 
gueira da paixão o arrastou. Será uma termi- ;

Mas se não devemos inlrometler-nos para 
tomar parte na questão por nenhum dos dons 
collegas, pois a ambos igualmente respeitamos, í 
não poderemos ficar silenciosos quando á parte í 
que em tão lamentável questão cabe ao snr. ad-, 
ministrado- do concelho de Barcellos, que co- ' 
mo auctoridade não póde capitanear um parti- 1 
do para esmagar o outro. E’ outra a sua mis- í 
são.

Ao snr. ministro do reino cumpre dar piom- 
ptas providencias, pois que este disliicto está 
orphão de governa lor civil a quem compeliria 
tomal-as. Um administrador que se arvora e.n 
chefe de discórdias e commandanle de um- par- j 
lido não póde corresponder á missão de pacili- 1 
car e proteger imparcialmente os seus admi­
nistrados, de quem o governo quer que seja paz I 
c não perseguidor. Voltaremos ao assumpto. ■

P. S. Já depois de ter mandado para a ! 
imprensa o artigo que acima fica, vimos um ; 
snpplemento do periodico alltidido, que retira | 
líaiieamenle a peifida insinuação feita ao digno 
juiz na local copiada. Folgamos com este des­
fecho honroso.

Contra o horário «5o eorreie d» norle.

Lè-se no Imparcial, de Barcellos, o se- | 
guinle :

São repetidas as queixas e os clamores 
contra esta medida, c são justas. 0 brado é. 
unisono em toda esta província, nem podia dei­
xar de o ser. 0 prejuízo é geral, soffre o com- 
mercio, soffrem as industrias, soffrem os par­
ticulares e soflre toda a província, em benefi­
cio d’uma única cidade.

Respeitamos a cidade do Porto, somos-lhe 
até aífeiçoados e dedicados, basta ser a terra 
classica da liberdade c atlender aos feitos, aos 
sacrilicios que praticou em defeza e sustenta­
ção do throno legitimo e carta constitucional ; 
mas não podemos deixar de estranhar, que uma 
terra tao liberal sollicilasse para si um bene­
ficio, um privilegio com grave prejuízo de uma 
província.

Não menos nos admirou, que o governo 
attendesse a um tal pedido, que a lei fundamen­
tal do estado condemna, que é odioso, que não 
pó le ter fundamento justo e legal que o sus­
tente, e de que resulta prejuízo e grave a uma 
província inteira, a uma província tao commer- 
ciai e agricula como a do Minho.

As caniaras d’esta villa, de Guimarães e 
Braga, a população, o banco d’esta mesma ci­
dade, tudo tepiesenlou, a fim de se harmoni- 
sar o referido horário, de fórma que satisfa­
ça ás commodidades, interesses e direitos de 
todas as povoações.

Estamos certos, que de toda a parte (Fes­
ta província hão de ir subindo as representa­
ções no mesmo sentido, e que o paternal go­
verno de Sua Mage-lade em presença de ião 
justas considerações, ha de accollier c atlen­
der as supplicas dos povos como é de justiça.

O S>ic«*ion-<»rio I$i!>lio;ss-i8|»lííco.

Todos os amantes das cousas patrias, diz. 
o Conimbricense, se magoavam ao ver que es­
lava paralisada a continuação do primoroso Di.:- 
cionario liibliojrapliico do snr Innocencio Fran­
cisco da Silva. Sentiam, c com razão, que uma 
obra de um tão raro merecimento, e que só 
pm1 si seria sulficiente para honrar uma aca­
demia, quinto mais um indivíduo que por seus 
únicos esforços se aventurou a uma tão collos- 
sal empreza, ficasse incompleta, por lhe faltar 
a protecção do governo do paiz.

Pois o Diccionario llibliorpaphico, essa obra 
magnifica e exliaordittaria, que devia andar na 
mão de lodos, e sem cujo auxilio hoje dtlli- 
cilmenle dará um passo, quem quizer escrever 
ácerca d’aqoelles que tem liottrado a nação com 
as suas luzes, uão mereceria qtre o governo do 
paiz a piolegesse ellicazmenle?

Tem-se gasto tanto dinheiro, algum talvez 
sem grande justificação; e havia a patria de 
ser mesquinha para com um ctdad io, qne tem 
empregam toda a sua vida em investigações tão 
arduas e prolongadas, a ponto de arruinar a sua 
saúde ?

Parecia que não devia acontecer assim ; 
mas o que lemos visto c o regalear-se ao snr. 

Innocencio Francisco da Silva a protecção que 
lhe era indispensável, e sem a qual uma obra 
de tão vastas proporções se não podia levar a 
elf.ito.

O Diccionario Bibliograpltico, acha-se sem i 
ser continuado, com geral desprazer ; mas fe- | 
lizmenle podemos Imje annunciar aos estúdio- 
sos, e a todos aquelles para quem não é in- 
differenle o credito desta nação, que ha agora 
toda a esperança de o vermos concluído.

Não sabemos se seremos taxados de in- ' 
discretos; mas não podemos eximir-nos a trans­
crever aqui o que nos acaba de communicar o ; 
snr. Innocencio Francisco da Silva :

«Estão quasi de todo removidas as diflfi- 
culdades que até agora impeliram a continua­
ção da publicação do resto do Diccionario Bi- 
blio'/raphico — graças a) calor que n’esle negocio 
tem tomado o snr. conselheiro José Maria de 
Abreu, na sua qualidade de direclor e secrel i- 
ri) geral da secretaria do reino.

«Estou-lhe por isso assaz agradecido, e creio 
qtie d’esta vez se me fará justiça completa. 
Agora só poderá obstar ao acabamento da obra 
a minha total cegueira, que em verdade ha 
quatro ou cinco mezes se lem adiantado a pon­
tos de que o olho direito está já de lodo per­
dido. S:rá o que a Providencia quizer.»

Depois que novamenle tomou posse do seu 
logar de direclor geral de instiucção publica o 
snr. conselheiro José Maria de Abreu, era de 
esperar que se sentissem na sua gerencia os 
effeitos da sua muita illuslração e amor pelas 
sciencias e pelas lettras. Não se illudiram aquel­
les que fazem a merecida justiça a um tão dis- 
tinclo cavalheiro.

A protecção por s. exc.a prestada á pu­
blicação do Diccionario Bibliographico, nào se­
rá de cerio o acto que menos o ha de enno- 
brecer no seu cargo.

Em quanto ao snr. Innocencio Francisco 
da Silva, a quem as suas incauçaveis investi­
gações e aturadíssima leitura, levaram a estar 
já cego de um olho, e a ter enfraquecido a 
vista do outro; fazemos votos para que possa 
levar á sua conclusão o seu trabalho monu­
mental.

0 esta lo em que se acha o snr. Innocen- 
cio é aquelle a que se sujeita quem toma a sé­
rio o desenterrar do esquecimento os factos que 
entre nós tem lido loaar, para os analysar com 
a critica indispensável. E lauto mais mérito 
lem esles serviços, quanlo se as pessoas illus- 
iradas avaliam como devem estes assíduos tra­
balhes. uão faliam ignorantes que lançam para 
elles uma visla de piedade, senão de desprezo.

Em lodo o caso tesla para consolação do 
assíduo investigador a consciência do cumpri­
mento dos seus deveres, e saber que ainda ha 
no meio desta sociedade ligeira e descrente, pes­
soas competentes e auciorisadas, que com a 
sua opinião valiosa, animam os que em laes cir- 
cumslancias podiam esmorecer.

Iteducção «le «liocesses. 

Senhor.—E’ geralmente reconhecida a ne­
cessidade de reduzir o numero actual das dio­
ceses do remo, que nem é coinpaiivel com a 
estreiteza dos recursos do paiz, nem justificado 
pelas necessidades do culto, e pelo decoro e 
esplendor da religião.

Não só a conveniência reciproca do esta­
do e da egreja, e o exemplo de outras nações, 
senão as mesmas Ficções da historia patria, 
estão persuadindo a incontestável verdade deste 
asserto.

Muitas c variadas alterações lem soflrido 
a divisão ecclesiaslica do remo; mas ainda 
nas épocas de mais esplendida gloria, e de 
mais firme prosperidade, era tão reduzido o 

■ numero das dioceses, qne bem se póde bus­
car ahi lição e argumento para a diminuição 
das actuaes, sem desluziinenlo das prerogati- 
vas da egreja, nem quebra do respeito devido, 
e inalteravelmenle observado, á religião de 
nossos paes.

Nesses tempos (J5Í0) Portugal tinha só 
duas províncias ccclesiaslicas—a brac.areusc e 
a lisbonense. Das metrópoles destas duas pro­
víncias, Braga e Lisboa, eram respectivamen- 
te sudragancas todas as outras calhedraes, de 
modo que as sés eram então as seguintes : 
Braga, metropole com o titulo de primaz das 
Hispanhas, lendo por suííraganeos os bispa­

dos de Vizeil, Porto c Coimbra ; Lisboa, ten­
do por snflraganeos os bispados de Lamego, 
Guarda, Evora e Silves, havendo assim em 
todo o continente do reino sete bispados e 
dois arcebispados.

No reinado de D. João III erigiram-se de 
novo os bispados de Miranda, Leiria e Porta­
legre, e foi elevado á categoria de arcebispado 
metropolitano o bispado d’Evora.

No reinado de el-rei D. Sebastião erigiu- 
se o hispado de Eivas. E ultimamente no 
reinado do snr. D. José 1 crearam-se os se­
guintes bispados : Bragança, Penaliel, Aveiro, 
Pinhel, Caslello Branco, Beja ,e Villa Nova de 
Portimão, que não chegou a formar-se, apesar 
de ler sido nomeado bispo para elle, o que 
mais tarde foi nomeado e confirmado bispo de 
Portalegre em 1778.

No reinado da senhora D. Maria I foram 
unidos os dois bispados de Miranda e Bragan­
ça, com a séde nesta ultima cidade e, sup- 
primiu se o bispado de Penaliel, annexando-se 
o seu território á diocese do Porto, d’onde 
havia sido desmembrado.

Por esla succinta exposição se vè que o 
numero das dioceses, a principio reduzido, c 
por ventura sellicienle para as necessidades re­
ligiosas dos povos, se foi ampliando no de­
correr do tempo, volvendo depois a circums- 
crcver-se em mais modestas dimensões pela 
suppressão e annexação d’alguns bispados, pou­
co antes erectos.

A actual divisão ecclesiaslica do reino e 
ilhas compõe-se de tres províncias metropo­
litanas, que são Lisboa, Braga e Evora, e 
dezeseis bispados suffraganeos, dos quaes seis 
pertencem a Braga, cinco a Lisboa e tres a 
Evora. Com os dois bispados das ilhas ad­
jacentes prefazem o numero de dezenove.

Destas dezenove ha quatro — Portalegre, 
Aveiro, Pinhel e Caslello Branco—regidas por 
vigários geraes, os quaes, em virtude do con­
vénio de 21 de Outubro do 1818, são esco­
lhidos pelos respectivos melropolitas.

Dos lados que ficam expostos, naluralmen- 
le se deduz a desnecessidade de tão grande 
numero de dioceses, não só no tocante aos 
commodos espiiituaes, mas também no que 
diz respeito ás mesmas conveniências tempo- 
raes dos povo-.. E a par da necessidade da 
reducção, avulta logo a desproporção e dese- 
gnaldade qne ha na divisão dos territórios das 
mesmas dioceses.

Algumas breves apreciações porão em re­
levo esta verdade. A província do Minho, C 
uma parte considerável da de Traz os Montes, 
pertencem ao arcebispado de Braga, que se 
divide em 27 comarcas ccclesiaslicas com a 
designação de arciprestados ; destes alguns com­
põem-se de maior numero de freguezias que 
alguns bispados. Assim Eivas tem apenas 37 
parochias e Portalegre 3a, emqnanto o arci- 
prestado de Barcellos comprehende 99 fregue­
zias, o de Guimarães 98, o de Braga 72, e o 
de Villa Real u8.

Estas desigualdades entre o numero de 
parochias que compõem urnas e outras dioce­
ses, e a desproporção na divisão do lerrilorio 
que lhes pertence, mostram a possibilidade e a 
conveniência de supprimir os pequenos bispa­
dos, pois que não só subsistem os grandes, 
mas ainda acodem pontualmente ao cumprimen­
to dos deveres c á satisfação dos encargos 
que lhes exige a administração ecclesiaslica em 
tão largos tratos de terreno, c no meio de 
tão abundantes povoações.

Importa pois corrigir as incoherencias de 
tão desordenada divisão lerritmial, e alcançar 
pela reducção de algumas dioceses, e pela al­
teração da actual circumscripção ecclesiaslica, 
a igualdade na distribuição das parochias que 
permittirem as necessidades dos povos e as 
conveniências da boa e racionavel administra­
ção religiosa.

Demais, o desenvolvimento da viação pu­
blica lem assu niiio nos últimos annos laes 
proporções, (aciltlamlo a communicação das po­
voações entre si, e com as captiaes das dio­
ceses, que ora o são ou de futuro venham a 
sel-o, (jtie não poderão allegar-se plausíveis 
fundamentos para defen l>T a conservação de 
tão grande numero de bispados.

Sobre estas considerações avultam as qtie 
naimalmeute stiggerc a situação angustiosa 

I da fazenda publica, que não consentindo lar- 
' guez.as na dblribuição dos rendimentos do es­
tado, obriga os poderes públicos a severas cco- 

I
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noinias, assim na administração civil, como na 
ecclesiastica.

lemos dezenove bispados. Isso não bista. 
Onde se mantiver um bispo, forçoso é que a 
seu lado, e como accessorio indispensável ao 
lustre do culto, e conveniente ao bom regí­
men di diocese, haja um cabido, uma fabrica 
da cathedral e u n seminário, instituídos e 
conservados com a regularidade e decencia que 
taes estabelecimentos exigem. E o que suc- 
cede n tun bispado ha de repetir-se nos restantes.

A quanto monta a despeza requerida pe­
la conservação não só de tantos bispos, senão 
dos estabelecimentos accessorios. a que acabo 
de alludir, laeil é de antever-se. E quando os 
esforços dos governos e as exigenctas da opi­
nião publica confinem para impor a mais par­
cimoniosa economia na applicação dos rendi­
mentos públicos, triste contraste fora com a 
pobreza da (besouro a larga dotação, que tor­
naria indispensável a conservação de tantos bis­
pados, e de igual numero de cabidos, fabricas 
e seminários.

E pois que fallti em seminários, vem de 
molde ponderar não só a difliculdade, senão a 
inutilidade da conservação de tantos, como os 
que necessitariam as dezenove dioceses, pela 
escassa hequencia de alumnos, que estão lon­
ge de compensar na excellencia dos li tidos a 
despeza da sua conservação.

E taes sao, de feito, os encargos da sus­
tentação dos seminários, que ainda nos tem­
pos em que as rendas ecclesiasticas ascendiam 
a avultadissimas sommas, nunca chegaram a 
inndar-se regularmenle estes estabelecimentos 
em Pinhel, Aveiro, Cs tello Branco, Ehas, 
Evora e Beja.

E verdade que hoje ha seminários em 
quasi todos os bispados, mas poucos allin- 
gem o grau de perfeição que lhes é indis­
pensável. E quando o ensino decáe, c os alum- 
nos não recebem a instrucção com que devem 
preparar-se para as elevadas funeções do seu 
ministério^ padecem a um tempo grave damno 
a religião e o estado, que ambos lucram e se 
engrandecem com a illustração, moralidade, e 
apurada educação religiosa dos que se destinam 
ao serviço do culto.

Assim pois, não sendo possível a conser­
vação de tantos seminários quantos bispados, 
e devendo reputar se antes nocivo do que pro­
veitoso aos inteiesses da boa administração 
ecclesiastica a multiplicidade daquelles, con­
vém reduzil-os ao numero estriclainenle neces­
sário para accudir ás necessidades do ensino.

Se consultarmos exemplos estranhos, mais 
ainda nos convenceremos da urgentíssima ne­
cessidade de reduzir as dioceses do reino. Na 
Bélgica, cuja população excede a 4:800 000 ha­
bitantes ha apenas 6 dioceses, isto é, uma para 
800:0 0. Em França, cuja população se ap- 
proxima de 38.000:000 habitantes, ha apenas 
81 dioceses, isto é, uma diocese para 450 003 
habitantes, pouco mais ou menos. Em Hispa- 
nha, cuja população é de 17:000 000 proxi­
mamente, ha 53 dioceses, isto é, uma para 
cada 320:00), termo medio. Em Portugal, cuja 
população no continente e nas ilhas adjacentes 
pouco excede a 4.000:0'30, contam-se actual- 
mente 19 dioceses, isto é, tuna para 2lO:Ot'O. 
E todavia, sem embargo desta grande despro­
porção, não póde dizer-se mais illuslrado o 
nosso clero do que os d’aquelles paizes.

As considerações que ficam expostas leem 
convencido os meus antecessores da necessida­
de de empenhar as suas forças na reducção 
das dioceses. Na historia dos últimos annos 
depai aram-se-nos frequentes argumentos da sua 
illustrada iniciativa em tão ponderoso assumpto.

De longe veem as tentativas para a exe­
cução deste pensamento. Mal restaurado o re­
gímen liber.il, e apenas esboçados os primei­
ros lineamentos das novas instituições, volveu 
logo o governo d’esse tempo a sua attenção 
para este momentoso objeclo. E a junta do 
exame do estado actusl e melhoramento tem­
poral das ordens religiosas, cm consulta de 
11 de Setembro de 1833, propor. que as dio­
ceses fossem reduzidas a oito, que tantas eram 
as províncias do reino.

SeguitHse depois a interrupção das relações 
entre Portugal e a còrte de Roma, que só 
foram restabelecidas em 1841.

Pela primeira vez, depois deste facto, se 
tentou em 1843 vir sobre este ponto a um 
accordo com a Santa Sé.

Em 8 de Março do mesmo anno foi apre­
sentada ás cortes uma proposta de lei para a 
reducção das dioceses, que se converteu na 
lei de 29 de iMaio de 1813. Esta lei porém só 
leve execução em dois dos seus artigos.

A reducção das dioceses continuou a ser 
apenas uma aspiração dos poderes públicos, 
sempre combatida por invencíveis difliculdade*, 
e sempre irrealisavel.

Em 1818 iniciaram-se novas tentativas de 
accordo. P>o IX suecedèra a Gregorio XVI. 
Era internuncio em Portugal o cardeal di Pic- 
tio, e plenipotenciário portuguez o snr. conde 
de Thomar. Destas negociações resultou o con­
vénio de 2) de Outubro de 1848.

Em 28 de Fevereiro de 1850 foi apre­
sentada com os mesmos intuitos outra propos­
ta de lei por um dos meus illustrcs prede­
cessores.

teve segui

de 1854 e 
negocios es- 
Coimbra, e

A esta seguiu-se a lei de 3 de Agosto 
í de 1853. Depois, e n 3 de Abril de 1857, o 
: ministro respectivo apresentou sobre o mesmo 
assumpto uni proposta que não 
mento.

Finalmente entre os annos 
1857 tratou-se, pela secretaria dos 

I trangeiros, da união de Aveiro a 
de Eivas a Portalegre.

Por onde se vè quanto ha sido perseveran­
te o proposito, e reiteradas as diligencias dos 
diflorentes governos 
reducção 
cordo da

Não 
trabalhos 
embargo 
da se não pôde levar a cabo tão diflieil ne­
gociação.

E todavia não é menos urgente a necessi­
dade da reducção das dioceses, que continua 
a ser instantaneamente solicitada pela opinião 
publica em nome da escassez dos recursos do 
lhesouro. do augmento dos meios do commu- 
meação, das conveniências do ensino, e do es­
plendor e decoro do episcopado.

Tem, neste particular, o actual governo 
pensamento e intuitos iguaes aos que inspira­
ram as anteriores administrações. Persuadido 
porém, como e>tá, da necessidade de alcançar 
pielimenarmente o assentimento da Santa Sé 
para se poder alleiar a circumscripção e o 
numero das dioceses, o governo renovou as 
-mis instancias para se obter, pelas vias com­
petentes, aquelle accordo.

E’ porém possível, e até inevitável, que 
decorra bastante tempo antes de se realisar o 
sincero empenho em que, ha muito, lida o go­
verno portuguez. Negociações com potências es- 
trangeiias são de sua natureza morosas, piin- 
cipalmenie versando c> mo esta sobre assumpto 
tão melindioso e delicado.

E neste iutervallo corre ao governo rigo­
rosa obrigação de remover difliculdades e in­
certezas, que se poderiam oppor á conclusão 
definitiva de qualquer accordo.

11a alguns bispados pequenos que, desde 
muitos annos, privados dos re-pectivos pre­
lados, estão entregues á direcção de vigá­
rios geraes e capitulares. O actual governo 
náo lhes nomeia bispos, mas nenhuma lei 
impede que os seus successores os possam, 
nomear.

Sobre esta acresce outra consideração, que 
não devemos talvez ter por desvaliosa. São 
sempre mais diíliceis as reducçõts e mós de­
moradas as economias, quando completos os 
quadros e preenchidas todas as vacaturas, força 
é lutar com interesses creados á sombra da 
anterior legislação, e addiar por longos annos 
as reducçóes decretadas. Convém por isso não 
prover, quando vagarem, alguns bi-pados, que 
uma vez preenchidos, poderiam diflicultar uma 
justa e conveniente circumscripção de dio­
ceses.

Empenhado pois como está o governo em 
alcançar ria Santa Sé o accordo indispensável 
para aquella reducção, aconselha a razão e a 
prudência, que apenas neste periodo trasinto- 
rio se apresentem bispos nas dioceses, que 
se reputam absolutamente indispensáveis para 
acudir ás necessidades espiritnaes dos povos.

E’ fundado nestes princípios que tenho a 
honra de submetter á approvação de vossa ma- 
gestade esie p-ojeclo de decreto. Nelle se 
ileteimtna que de futuro, e emquanto não se 
realisar accordo com Roma, sejam providos 
apenas cm todo o continente e ilhas adjacen­
tes dez bispados. Pareceu-me que ou pela im­
portância das terras, onde está a sua séde, ou 
pela sua posição especial, não deverão conser­
var-se vagos o» bispados d’Angra, Braga, Bra­
gança, Coimbra, Evora, Faro, Funchal, Porto, 
Lisboa e Vizeu.

Não pretende o governo com este decre­
to, cujas disposições são puramt nte transitó­
rias, reduzir o numero das dioceses, deter­
minar as que hão de ficar ou ser supprimidas, 
e assignar limites a cada uma d’e!las. Ex­
cederia tal intento os poderes que lhe foram 
commettidos. O governo acata e respeita pro­
fundamente a auctoridade da Santa Sé, e ape­
nas deseja com este decreto fixar, emquanto se 
não procede á definitiva divisão ecclesiastica 
do reino, a incerteza, que ora ha no provi­
mento dos bispados, que se faz, ou deixa de 
fazer segundo o livre alvediio dos difíerenles 
ministros, e facilitar a realisação próxima d’u- 
ma reforma tão mil á egreja e ao estado, 
como reclamada pelas justas in-lancias da opi­
nião publica.

Secretaiia d’estado dos negocios ecelesias- 
ticos e de ju-tiça, em 12 de Novembro de 
1869.—José Luciano de Castro.

cm procurar conseguir a 
das dioceses mediante o prévio ac- 
Sanla Sé.

se tem perdoado a esforços nem aos 
indispensáveis para o alcançar Sem 
porém deste sincero empenho, aiii-

Altendendo ao que me representou o mi­
nistro e secretario d estado dos negocios eccle- 
siaslicos e de justiça, hei por bem decretar o 
seguinte :

Artigo l.° O governo empregará as dili­
gencias necessárias para accordar com a Santa 
Sé Aposlolica sobre a reducção e circumscrip- 
ção das dioceses do reino.

Art. 2 ° Emquanto se não realisar o ac­
cordo com a Santa Sé a respeito da reducção

e nova circumscripção de que traia o artigo 
antecedente, o governo não f ' -----

j apresentação de prelados senão para as dio­
ceses de Angra, Braga, Btagança, Coimbra, 

i Evora. Faro, Funchal, Porto, Lisboa, e Vizeu.
O ministro e secretario d estado dos ne­

gocios ecclesiasticos e de justiça assim o tenha 
. entendido e faça executar. Paço de Belem. em 

de ” 
deno

Novembro de 1809=Rei.== José 
Castro.

tamci.te um curso Jc agricuhma no lyccu d’es 
Lirá nomeação e la cidade, e que o cxm 0 snr. vigário ger8| 

d’aquelia diocese dr. Marlens Ferrão convidará 
os ordinandos a irem seguir este curso, fazen- 
do-lhes saber que será tomado como titulo dê 
preferencia nos seus despachos futuros.

Eis aqui dois factos para mirto louvor pu- 
i blico, e muito para serem imitados nos deu ai- 
| districtos.
| Apraz-nos vèr um dos sacerdotes mais res­

peitáveis pelos seus elevados talentos e pelàê 
suas grandíssimas viitudes, ornamento e exem­
plo preclaro da nossa egreja iniciar no nosso 
paiz, por aqm lle modo, uma das mais sublimes 
funeções com que o eleto melhor póde abri- 
Ihautar a sua augusta e celeste missão na' 
terra.

Não é de agora a immensa parte que o 
clero tomou na extensão e adiantamento da 
agricultura São vastos e muitos os desertos 
que as ordens religiosas desbravaram, altra- 
hindo a elles a população, a vida e a cul­
tura.

Lerias ordens, e foram quasi sempre as 
mais pobres, não se limitaram a ajudar os co­
lonos com terras, alfaias, sementes, edificações 
e dinheiros, mas cultivavam ellas mesmas os seus 
patrimónios.

Dando d este modo o exemplo da caridade 
que reparte, e da vittnde que se humilha. Eram 
os monges lavradores estes, os que abominan­
do a ostentação esteril e vivendo por voto de 
pobreza do seu proprio trabalho tinham sem­
pre pre-enles aquellas amorosas e sublimes pa­
lavras • paler meus, agricola esl.

O clero hoje não póde ser, nem colonisa- 
dor poderoso, nem lavrador humilde. Não póde 
servir a causa agricola, nem com os seus bra­
ços ; mas resta lhe a palavra veneiada que póde 
lavrar nos espíritos o amor á vida imal, mas 
subsiste-lhe a auctoridade do seu santo minis­
tério, que quando se unir á sctencta mil póde 
incutir muita luz professional, inspirar muitos 
aceitos ecouomicos e activar profuudatnenle a 
regeneração agricola do nosso povo.

O parodio, o cura de almas far-se-ha dti- 
plarnente amar das suas ovelhas, segtiindo-as 
ao caminho dos gozos da vida eterna, converter 
em doçuras os trabalhos duros d’esta vida tran­
sitória. z

A religião, que purilica o homem entreas 
flores e sorrisos do trabalho productivo e mo- 
ralisador, dá já na terra anlgostos do pa­
raíso.

Lucia-

Leirin 1G «le Novembro.

(Do nosso correspondente^

Um tios projeclos do ministério Dias Fer-
rcira era a exliucção dos juizes eleitos e seus 
escrivães : agora que o snr. ministro da jus­
tiça está procedendo á reforma judicial, ctim- 
pre-nos lembrar a utilidade do projeclo acima 
citado, porque, segundo o disposto na novís­
sima reforma judiciaria, são tão analogas as 
attribiiições d’estes com as dos juizes de paz e 
seus escrivães, que bem podiam na suppressão 
d aquelles ficarem estes exercendo accumiilati- 
vamente os dous cargos, até mesmo nas causas 
ou dividas ate ao valor de dez mil réis, visto 
que o serviço publico muito lucra com esta re­
forma porque supprimindo os juizes eleitos e 
seus escrivães, simplificam este ramo de servi­
ço judicial, e fazem auferir interesses a dous 
indivíduos por parochia, que. divididos por qua­
tro lhes torna tão limitadíssimos os lucros que 
de certo lhes não ch gam para as suas subsis­
tências.

Somos leigo na matéria, bem o sabemos, 
mas a boa razão mostra-nos a conveniência na 
realisação de tal projecto, que a não ser cohe- 
rente de certo não seria concebido, pelo inlel- 
ligente ministério acima citado.

A. Butler.

Clironica ricola.

(Conclusão).

O aquecimento dos vinhos com o fim de 
perseverar de alteração, e habilital-os paraos perseverar de alteração, e habilital-os para 

viagens de longo curso vae ganhando cada vez 
mais a approvação dos vinhateiros francezes.

Depois das piimetras tentativas, em que a 
impei feição do piocesso deixou muito a dese­
jar, e por isso fez nascer duvidas ácerca da 
sua eflicacia, succederam-se novos ensaios mais 
perfeitos que demonstram claramente ser o 
aquecimento dos vinhos o unico meio de se- 
gural-os contra quaesquer eventualidades.

Os vinhos medianos e baixos, que não po­
dem nem devem ser aguardentados, conservam-se 
em perfeito socego depois de terem sido aque­
cidos.

Ila hoje apparelhos muito simplices e ba- 
aquece em um diaratos por meio dos quaes se 

até 30 pipas de vinho.
Estes apparelhos puxam 

lhas fazem-o passar por um 
cie de serpentina mettida em 
quente, onde o vinho toma 
36° a 40'’; depois passa ao 
volta á temperatura natural, e 
tras vasilhas onde é etflojado dellinitivamente. 
Em todo este transito o vinho não perde aro­
ma, nem espirito, nem contacta com o ar.

Conhecem-se entre estes apparelhos os de 
Girei e Vmas, o de Pe ier, o de Hossignol, o 
de Te>'rel de Cnênes e o de Lapparent.

O mais perfeito de lodos é o amotlermo de 
Terrel de Chênas cujo grande modelo com to­
dos os accessorios custa 1:000 francos. Mas ha 
do mesmo auctor apparelhos de menor expedi 
ção que custam apenas de 145 a 200 francos. 
E’ ainda mais barato o pequeno apparelho de 
Lapparent, que se recommemla pela modici­
dade de preço aos pequenos negociantes de vi­
nhos.

Se estivessem estabelecidas as estações 
agrícolas experimeulaes nos diversos districtos 
estes e outros ensaios fariam conhecidos mui­
tos processos uleis de que os jor naes só podem 
dar uma noticia imperfeita.

— Parece que uma das propostas que pre­
tende fazer a commissão encarregada pelo snr. 
ministro das obras publicas de projectar as re­
formas de ensino agrícola e industrial fazendo- 
se algumas economias conciliadas com o melho­
ramento d estes ensinos, é a de se fundar em 
cada districto administrativo do reino, uma — 
Estação experimental a:p-ia)la, e de se introdu­
zir um curso de agricultura elementar em cada 
lyceu, tanto de primeira como de segunda or­
dem E que ambos estes serviços, emquanto 
não poderem ser exercidos por agrooomos, serão 
encarregados provisoriamente aos acluaes inten­
dentes de pecuaria, mediante uma gratificação 
modesta, que sairá das verbas votadas no capi­
tulo de agricultura do orçamento paia despezas 
analogas.

Se a proposta vingar ahi lemos começada 
a disseminação do ensino agrícola por duas das 
fôrmas que propuzemos na . conferencia es­
colar.

Cõnsla-nos que o snr. Ramalho, digno in­
tendente de pecuaria no districto de Portalegre, 
alcançou do governo o poder de abrir gralui-

o vinho das vasi- 
esquentadur, espe- 
uin banho de agua 
a temperatura de 
refrigerador, onde 
d’aqtii passa a ou-

dá já na terra anlgostos do pa-

— Se forem verídicas as predições do An- 
nuar.o de Mdhieu (de la Drôme) o anno de 
1870 deve ser lodo mais ou menos chuvoso, á 
excepção do mez de Setembro.

Era de esperar este tempero meleorologi- 
co do novo anno, depois das seccas d’estes dois 
últimos.

Má sorte espera a nossa agricultura. Os 
francezes tem como nós o provérbio de que o 
mau anno entra nadand>; o que será então 
o de 1870 que deve estar, ao que se diz, em 
banho permanente, menos em Setembro? Coni- 
ludo o mesmo Annuario não promelle fome 
antes assegura que as colheitas em França e 
na Hispanha serão boas medias, e que no centro 
da Italia haverá até excesso de produeçào de ce- 
reaes.

Deus super omnia.
— Em Mato d’este anuo a pedido do nosso 

excellente a.niigo, o snr. Moraes Soares fizemos 
uma investigação chimica sobre uma especic de 
(dija muito abundante nas praias da Ericeira, 
de Malra. Santa Cruz etc. que os habitantes 

I iFeslas costas recolhem e usam na estrumaçáo 
j das terras. Esta alga attinge o compiimenlo de 
ln,,2a ln,.5.

E’ formada de 3 ou 4 correias da largura 
de 2 a 3 centímetros, que depois de se enovela­
rem em uma especie de louça, ou bolsa de que 
parlem muitas raízes cylindricas mas curtas, se 
separam imitando asim a planta vtilgarmenle co­
nhecida pelo nome de espadana.

Tem a consistência gelatinosa, a còr de 
amarello torrado, e reduz-sc pela seca a um pe­
queno volume.

Deixa pela calcinação grande quantidade de 
cinzas, em que predominam os saes alcalinos, 
e contem tres a quatro vezes o azole do es­
trume

E’ um bom adubo para cearas sobretudo se 
lhe addicionarem alguns phosphalos, e póde 
egua mente convir ás vinhas misturado com o 
estrume de matto curtido.

Para a composição de uma nitreira é excel­
lente esta alga

— Já se vê o fundo aos deposites do guano 
do Perú. Os negociantes e carregadores <i’esta 
mercadoria calculam que não haverá • mais já 
do que 3 milhões de toneladas do guano de 
boa qualidade sulliciente para seis annos, sen­
do a exportação annual de 500:030 toneladas.

Quando em 1833 se começaram a 
as rjuaneiras do Perú continham estas 
38 milhões de toneladas.

Em 30 annos consumiram se 
Ihões de toneladas de guano, sendo a Inglater­
ra o paiz que absorveu maior quinhão d’este 
a <1 ubo.

A França não chegou ainda a utilizar 1 mi­
lhão de toneladas de guano.

E Portugal ? Este tem-se contentado com

1870 deve

explorar 
perto de

34 mi­

liber.il


as amostras do genero para satisfazer á curio.-i- 
dade. Por isso esta noticia em nada o póde alíec- 
lar. Somos ricos de adubos, temos as nossas 
(erras no ultimo grau de fertilidade; as nossas 
colheitas airombam todos os annos os graneis. 
Pata que havíamos nós de querer guano ou 
qualquer outro adubo ? A phosphorita ihi passa 
lodos os dias no caminho de ferro para Ingla­
terra. Nós soberbos da abundancia que nos ca­
be pelo buraco da telha, rimo-nos Testes pobre­
tões, e até lhes vendemos os ossos, os negros das 
refinações, os bagaços e n’um bello dia nào du­
vidaremos consentir-lhes que nos venham varrer 
as casas e as ruas. Quem é iíco não olha por 
estas bagatellas, nem precisa estudar na iin- 
rnumlicic.

Esta aíTinação leva-nos a transcrever aqui 
um trecho que deíline com a maior verdade o 
espirito do nosso publico em relação aos interes­
ses agrícolas. E’ o excerpto de uma carta, que 
a respeito das nos-as propostas ácerea da dis­
seminação da instrucção agrico'a, nos dirigiu 
uma das maiores capacidades scientilicas do 
paiz, que já foi paladino denodado pela causa 
da agricultura, mas que pendurou as armas e 
se recolheu á sua lenda, desgostoso e cançado 
de malhar em ferro frio. O que provavelmente 
terá de nos acontecer a nós, mais dia, menos 
dia. Eis o trecho :

«A falta de amor á terra, meu amigo, é a 
grande barreira que se oppõe a lodo o progres­
so e a toda a regeneiação ugricola. O que se 
ha de fazer em um paiz em que os únicos pro­
prietários que habitam os campos sào os qne se 
arruinam na vida das cidades’

<■0 que se ha de fazer em um paiz onde a 
leira é -explorada por caseiros sem nenhum 
capital, sem nenhuma instrucção. e sem ne­
nhum interesse em que a propriedade me­
lhore?

<t> que ha a esperar de proprietários que 
gastam lodos os rendimentos longe da terra que 
os produziu, e que em vez. de tratarem de agri­
cultura se occupam de política e de lítieralu- 
ra. ou o que é muito peor e mais geral, se 
não occupam de coisa alguma ulil? Por este des­
amor, as províncias empobrecem, os costumes 
perdem-se, a ignorância augmenta, e a nação 
vae a pique Testas aguas moitas.»

«E o que faz o publico ? o publico já com 
agua pelo pescoço

Alterca em mil questões, prompto contende, 
Prompto decide do que nada intende.

<0 publico decide tudo, menos o que é util. 
E’ um péssimo syinploma este.»

«Recordo-me de ter lido que toda a gente 
discutia theologia nas praças de Constantino­
pla, quando Mahomel entrava já as porias da 
cidade» !

Tudo isto é assim para nosso mal ; mas 
longe vá o agouro. E’ impossível que esta na­
ção não acorde um dia com vontade decidida 
de ler juizo, para cuidar seriamente das suas 
cousas uleis. Nós pelo menos andamos embala­
dos com esta esperança, e einquanto nos durar 
não desampararemos a bandeira que ha 12 an­
nos hasteou o — Archivo Rural —.

J. I. Ferreira Lapa.
[Archivo Rural].

BRAZIL
Diz o Cominei cio do Porto :
0 adiantado da hora apenas nos pern.ille 

fazer do Jornal d> Commercio de 31 do mez 
lindo o seguinte exlraclo acerca da guerra do 
Paraguay :

«Procedente do Rio da Prata entrou hon­
lem o paquete inglez «Magellan» da linha do 
Pacifico. Traz folhas de Montevideo até 26 do 
corrente, que nada referem rehtivamente ao 
Paraguay senão acharem-se as forças alliadas 
activamenle empenhadas na perseguição de 
Lopez.

N’aquella cidade, porém, andavam os âni­
mos tão agitados, que o governo publicou um 
accordo ameaçando a imprensa com medidas 
de rigor se continuasse a incitar á guerra 
civil.

Esta ameaça, apesar de genérica, era es­
pecialmente dirigida ao «Siglo», que. não ob­
stante cila, ainda no ultimo dia publicou um 
artigo violento, pelo que se suppunha que os 
seus redactores seriam deportados, mandando-se 
fechar a imprensa.

Receiava-se lambem uma invasão de emi­
grados orientaes, e o batalhão de linha que es­
lava na capital foi a toda a pressa tiansportado 
em um vapor para Paysandú.

0 governo de Buenos-Ayres também fez s.i- 
hir um destacamento para pela sua parte impe­
dir a inva-ão, prendendo os emigrados que se 
achassem no seu lerrilorio dispostos a passar 
á fronteira.

As oolicias do Pacifico são destituídas de 
interesse. •

Cotações officiaes

Café lavado 75500 a 9)800
Dito fino e superior 754)0 a 8-5)00
Dito l.a boa 75'100 a 7-52)0 

feito hospital, uma terra verdadeiramcnle fú­
nebre, de lodos os lados chovem lagrimas e se 
ouvem prantos!! .. Deus permitia, pois, que 
se aplaque o mal, que deveras a enlticla e cons­
terna e que parece querer destruir lodos os seus 
habitantes !

Eleiçfto da camara cm Famaliciio. 
— No concelho de Villa Nova de Famalicão 
corre a eleição á vontade do habil e talentoso 
representante do município, 0 snr. barão de 
Trovisqueira, sem opposiçâo alguma.

Parece que Teste destricto, em vez de se 
observar a lei como praticou o honradíssimo e 
exemplar governador civil do Porto, se cuida 
unicamente por parte da auclorididc publica 
em aggravar os odios partidários e firmar mais 
0 império janeirinho, que ainda reina apesar 
da nossa orfandade. Passado que seja 0 proxi­
mo domingo daremos ao governo os parabéns 
por ter em cada concelho d’este districto uma 
camara janeit iuha.

Noticias de IVIoçanibique.— Moçam­
bique, 11 de Setembro. — Parte ámanhã para 
Lisboa a corveta Infante D. João, fazendo es­
cala por Lourenço Marques e Loanda. Os na­
vios inglezes leem apparectdo aqui ultimamente 
muitas vezes, e parece que a Daphne que é 0 
mais assidiuo, tem praticado algumas irregula­
ridades. Os negrerios ainda teimam nas suas 
emprezas e 0 governador ha dias apiisionou 0 
hiate de mouros Esperança, por suspeito de es- 1 
cravatuia.

A mala de Lisboa de 5 de Junho chegou 
aqui a 29 de Agosto.

Ainda não chegaram nem a Marianna, nem 
a Martinho de Mello.

As forças da Zambezia já marcharam «lo 
Mazaro para cima sem que até agora tenha ha­
vido a menor desintelligencia entre as auclori- 
dades. Uma boa noticia. O batalhão expedicioná­
rio de Gòa que marcha muilo na frente do ! 
resto da coltimna, teve um recontro em Senna ] 
com os Landins qne vinham, creio eu. buscar1 
alli 0 costumado tributo que lhes pagamos. O 
fogo durou dous dias, e a tropa qne se portou 
com muito brio fez. grande, estrago no inimigo. 
Dizem-me que 0 major Pegado que commamlava 
0 batalhão se houve com muito acerto e 
valor.Em Tete reina socego.

O Bonga, a ser verdade 0 que corre, es­
tá muito fortificado. Nada mais por agora.

tEstrelIaw cadentes. — Os periódicos de 
Lisboa dizem qne 0 phenomeno das eslrellas 
cadentes foi observado, com 0 maior cuidado, 
no observatorio do Infante D. Luiz, em a noi­
te de 13 para 14 do corrente, com 0 seguinte 
resultado :

Dito 1-’ reg. e l.aord. 55500 a 65700
í Dito 2.3 bua 5-5000 a 55300

Dito 2.a ordinaria 45300 a 45900
Effectcaram-se lansacções insignificantes em ' 

I cambio sobre Londres a 49 e 49 IjS d., papel 
particular.

Negociaram-se 13:000 soberanos a 125900, 
10 000 ditos a 12-5880 a dinheiro, e 10:00) ai 
125750 para 30 de Novembro proximo ; algu-l 
mas partidas de ouro nacional a 43 112 ; 30 
apólices do empréstimo nacional de 1868 a 515 
de prémio, 112 acções da companhia de seguros 
Fidelidade a 115 de prémio. Em café lizeram-se 
pequenas vendas.

----------------------- ----------

EXTEHIOH.

MADRID 16—0 snr. Andrade Corvo se­
rá recebido quinta feira pelo regente.

IDEM 17—Ha crise ministeiial em Flo­
rença por causa da candidatura do duque de 
Génova para rei de Hispanha.

Becerra leu nas côrtes um telegrcmma 
de Havana dizendo que os insurgenles tinham 
sido derrotados, soífrendo 200 morins.

Está-se assignando urna representação a 
favor da candidatura de Espartero.

Foi posta de parte a candidatura do du­
que do Génova.

Ha tranquilidade na pqninsula.
— lia grande numero de assignaluras a fa­

vor da candidatura de Espartero.
São satisfactorias as relações entre o mi­

nistério hispanhol e o snr Andrade Corvo, 
merecendo este a confiança e estima dos mem­
bros do gabinete. Julga-se que o ministro por- 
Itigucz ficará aqui.

FLORENÇA 16—Sexta f ira hade ser re­
cebido em audiência por Viclor Manoel 0 em­
baixador hispanhol Montemar.

Chegaram mais bispos para 0 concilio. Da 
Hungria vem lodos, excepto os de Erlan e 
Neutra.

TRIESTE 16 - Entraram em operações con- 
tra os insurgente dalmalas mais 2:000 homens, 
que desembarcaram do vapor «Áustria» nas 
costas da Dalmacia.

Nega-se que 0 governo austríaco intente 
occupar mililarmetite as províncias turcas limi-. 
trofes da Dalmacia e Montenegro, no caso de 
se insurreccionnrem estes paizes.

PARIS 17 — Estão melhores as relações 
entre a França e a Prussia.

Napoleão está já restabelecido do incorri- 
modo que leve domingo.

------ vyarjri:? g-'-r-r■ ■. -----------------

SECÇÃO NOTICIOSA.

A agua «la cidade.—T rn diminuído 
muito a agua das lontes publicas da cidade 
n’estes últimos dias de verdadeira secca. Em 
consequência d’isto a ill.ma camara, para ac- 
cuilir ao abastecimento publico, tem mandado 
fechar os registos particulares, mantidos por 
contracto. Os proprietários queixam-se da ca­
mara pelos ler privado da agua ipie compraram, 
e a camara queixa-se da secca que tem dimi­
nuído as nacentes e ameaça a população. E’ 0 
rifão qne diz — na casa onde não ha pão lo­
dos rilham e não leem razão.

Parece-nos porém qne em quanto a secca 
não fôr maior tudo se poderia arranjar em paz. 
Como no Jardim publico ha dous lagos, que 
consomem grande quantia da agua da cidade, 
e pois, que são puro objecto de luxo, talvez, 
poderiam os particulares continuar a receber a 
sua agua, pelo menos na ametade do dia ou 
durante toda a semana, não deixando correr a 
agua nos lagos n'essas horas ou n esses dias. O 
Jardim é principalmente frequentado nos dias 
sanclificados desde o meio dia ale á noute, ho­
ra em que alli toca a magnifica banda do re­
gimento 8. e bastaria, para satisfação da exigên­
cia luxuosa, que a agua corresse nos dous' la­
gos n'esses dias e n’essas horas.

D’esle modo talvez podesse conciliar-se 0 
interesse publico e o particular. • Estamos cer­
tos, que 0 digno vereador encarregado do pe­
louro das aguas, pois conhecemos a sua solli- 
C'lude e amor da justiça, tomará estas reflec- 
ções na consideração que merecerem.

Audiências gerae* —No dia 17 foi jul­
gado Joaquim da Costa Pinto, da freguezia de 
Arnoso, pelo crime de roubo. O jury deu por 
provados os quesitos do libello e 0 réo foi con- 
demnado em 3 annos de prjsãp cellular ou 5 
annos de degredo para uma das nossas posses­
sões de primeira classe.

Epidemia. — Tem grassado d’um modo 
aterrador 0 lypho em Goães, concelho de Villa 
Verde. Começaram-se a sentir os seus estragos 
nos fins d’Agosto e desde então até hoje tem 
sido victimas rlaquella calamitosa epidemia um 
sem numero de pessoas, e, 0 que mais é para 

1 lastimar, serem qmasi todas seifadas na prima 
i vera da < ida.

Poucas são as casas em que não ba ainda 
a contar enfermos e os mais d’elles em gran­
de perigo, muito proximos da morte em fim.

Casas ha lambem, em que toda a família, 1 
paes e íillios, está acamada. Goães está um per­

HORAS

9 ás 10
10 » 11
11 » 12
12m/n 1

1 . 2
2 » 3
3 » 4
4 » 5
5 » 6

ESTRELLAS
....................................................... 1
............................................ • . 6
........................................................16
 62 
 148 
 ..... . 276 
................................. ,.... . . 440 
..................................................... 550
. ~7 . . . . , . 382

Numero total observado. . 1881

Deixaram grandes traços luminosos: 1 ás 
11 h. 15’, 1 á 1 h. 20’, lá 1 h. 25’, 4 á 1 h. 55’, 
1 ás 2 h., 1 ás 2 h. 20’, 1 ás 3 h. 5’.

Foi communicado iminediatamente para Pa­
ris (ás 8 h. da manhã) 0 resultado geral do 
serviço.

Assistiram os observadores e seus ajudan­
tes, faltando 0 snr. Fradesso da Silveira que en­
trou agora em convalescença.

PUBLICAÇÕES LITTERAR1AS.

ESBOGETO BIOGRAPHIGO
E

DESCRI PÇ AO LITHURGICA
DA

AIÍTIBNISTKAÇ/ÃO »O SAKKAVO 
VIAT1CO 17 KXTRE A-UNÇÃO

E
Do funeral do Eminentíssimo e Reverendíssimo 

Senhor Cardeal Patriarcha D. Manoel Bento 
Rodrigues, de saudosa memória, pelo presby- 
lero Pedro Henrique da Costa Pereira, mes­
tre de ceremonias [ajudante] e capellão cantor 
da Sé Pah iarchal, lhesoureiro da freguezia 
de S. Christovão, e administrador da Real 
Capella de Nossa Senhora da Conceição dos 
Freires.

Vende-se nas principaes lojas d li vros, e 
na casa do direclor—CUSTA PEREIRA, Cal­
çada do Marquez de Taucos, 18.

Preço...............................60 reis.
Para as províncias accresce a estampilha 

de 10 reis.

<- ata ss ecb a k;r<i s.

Gaspar Joaquim da Cruz e sua muiber 
D. Maria Caudida daCiuz, pctihoiadissi-

|elas immtrisas provas damisede e 
lodos os 

, tanto deste 
da cidade 

fallecimenlo 
sempre chorado

m os 
dedicação que receberam de 
III.m's e fxc”1’ snrs. e sin.as 
comarca de Villa Virde, c< mo 
(le Braga, por occasião do 
de sru muilo presado c 
íilbo Bernardo Augm-lo da Cruz, agrade­
cem per rsle meio Ião subidas provas de 
consideração. Ignalmenle agradecem a to­
dos aqtielhs cavalheiros, c á nobre classe 
eschi lastica, a honra que he fizeram de 
acompanhar os restos morlaes de sni pre­
sado íilho ao Cemitério dos Despnzos em 
Braga, assistindo ao seu enterro no dia 
4 do corrente á n >ite. A. todos protes­
tam sua eterna gratidão, e pedem desculpa 
de não cumprirem este dever pessoalmente, 
como muilo desejavam. (664J

Maria Maquelina das Neves e sua ir­
mã Ilennquela Rosa C.mdidi, agrade­
cem a todas as pessoas que lhes fizeram 
0 vbsequio de acompmhar 0 corpo de 
sua irmã e assistir ao officio que por 
sua alma lhes mandaram fazer na egre­
ja dos Congregados no dia 6 do corren­
te- Com especialidade agradecem aos 
rev.u,os snrs. ecclesiasltcos que por esta 
occasião graluitamente lhes prestaram seus 
serviçis, pelo que eternam nte lhes se­
rão gratas. A todos protestam a sua gra­
tidão e pede n desculpi de não agrade­
cer pessoalmeute como desejavam (662)

Os abbades Antonio José Ferreira, 
Manoel Joaq.im Ferreira eNarcizo Ma­
noel Ferreira, ag adecem por este meio 
a todos os seus collegas e mais c>va- 
Iheiros que no dii 8 do correnie se di­
gnaram assistir aos oíTicios fúnebres qua 
tiveram logar na egreji da Lage por oc­
casião do enterro de sua muito preza­
da mãe, protestando a lodos constante 
grati ão e reconhecimento. (659)

D. Francisca Maria de Araújo e Cas­
tro, sua cunhada D Maria dos Anjos de 
Moura Chaves e sua sobrinha D. Joan- 
m Rachael de Araújo Castro Neves e 
seus sobrinhos José João de Araújo e 
Castro, e José Narciz.o de Araújo e Cas- 
bo, agradecem por este meio a lodos os 
ill.n>°3 e exc.'n°s snrs’. e snr.as <s mui­
tos obséquios qu • Ih s dispensaram por 
occasião da muito sentida morte de seu 
irmão, cunhado e tino o dr. P.mtaleâo 
José de Araújo e Castro, fallecido no 
dia 3 do corrente, por cujo motivo lhes 
proiestam sua eterna graiidão, e pedem 
desculpi de não agradecer pessoaimen- 
le como era do seu dever. (654)

” ANNÚNCIOS
ÉDITOS DE 50 DIAS

Pelo juizo de direito d'esla comarca 
de Braga e carioiio do escrivão João Mar­
cos d’Araujo Ribeiro, e a requerimento de 
Antonio de Moura Monteiro, d’esla tila- 
de, correm éditos de 30 dias, a contar do 
dia 30 do findo mez de Oulobro. e pe­
los quaes são citados edilalmenle Iodas as 
pessras incertas qne se julguem com al­
gum direito, jus, acção, ou hypolheca so­
bre l'ps moradas de casas com os n/» 
48, 49 e 50. citas na rua do Carvalhal 
desla cidade, e venham deduzir e alienar, z» - • P ’no praso de 6 dias, que lhe hão de ser 
a-signadis ea 2? audiência deste juizo, 
lindos que s-jun os 30 dias d’edilos, so­
bre 0 produclo em deposito, cujas casas 
finam arrematadas pelo requerente em lias- 
Dação publica, ia execução movida por 
José Fernades Guimarã s, d-sla cidade, 
conlra Manoel Ju é Tiuoco d'Azevedo, e 
mulher, desla ridade, pena de qoe 0 não 
fazendo serem lançados, e se julgarem, 
as ditas Ires moradas de casa’, livres e 
desembaraçadas e expurgadas de qualquer 
hypolheca para 0 arrematante, e de nun­
ca mais poderem allegar sobre ellas qual­
quer direito que por ventura tenham 

(663)



O BílACAltE^SE

DESPEDIDA
Para o Rio de Janeiro vae parlir no 

dia 19 do corrente mez, Augu-to Guedes 
da Fonseca e Guuvea

A parentes e amigos •> tnats pe-s< a> 
que o leem honrado com sua amisade, lio - 
p de que o desculpem de se não despe­
dir pessoalmenle.

A aíLtção e amisade a uns, o reco 
niiecimenlo e gratidão a outros, e por lo­
dos a mais profunda saudade, são os ir.o 
livos que o levam a evitar as dores de 
urna despedida. E esles sentimentos sen- 
te os em (Xlremo quem vae a longos ter­
ras ganliai a subsi-lencia da vida, deixan 
do mulher, filhos, pilria, ludo, sem a cer­
teza de vs tornar a ver e abraçar.

Acceiti in pois todos este adeus do que 
se ausenta com o coração saudoso e .amar­
gurado, e que n’esla lu ra lhes não pôde 
dar outro leslimunho de sua estima, gra­
tidão e amizade. (G58J

Carreira diaria crdre Braga e Villa 
Verde.

José Pedro dos Santos, de Villa Ver­
de, faz publie • que desde o dia 19 d 
corrente em diante, eslabekce uma car­
reira diário entre Braga e Villa Verde, 
sahindo de Villa Verde á;- 7 horas da ma 
nhã e Volta ás 3 da tarde. PrçolGOrs. 
de ida e o mesmo priço de volta.

Os bilhetes estão á venda em Braga, 
etn ca.-a do snr. Rtln iro Braga, morador 
no Largo do Barão de S. M u linho. an­
tiga Pm l i do Souto n." 29. (6GQ

Na rua da Boa Vi :a, (LÔtiega) n." 113, 
ha algumas pipas de vinho verde, velho, 
muito bom, para vender. '(()55j)

Manoel Joaquim de Ca Iro L--ureiro. 
morador na illa Nova n.° 5. tem depo­
sito d’algumas qualidades de papel da fa 
brica d’Abilheira ou Tojal que vende por 
preços pouco superiores aos da fabrica,

Na mesriía casa ha para vender uma 
macbina de pautar papel, e uma borra ou 
caixa de ferro com Ires chaves muito se­
guras. (656)

HOTEL PARTICULR
13—Largo da Praça—13.

N’este novo hotel tem os hospedes as 
COmmodid ides necessárias e bom Dali 
mento pelo preço de 500, 600 e 700 
reis, por dia.

Tem luta correspondente a estes pre 
ços para governo dos seus hospedes.

No mesmo hotel ha lodos os dias a 
horas d’almoço pão de trigo fresco, o 
qual se recomaoen la por sua qualidade e 
1 em assim pão de ló e doce. (657) 
irMMMaTwtawrti—rir» rr >>.»jaEP3CTaw,Mlii i r »

Desejando a Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez fazer realisar n’esta cidade 
dc Braga, o pagamento dos juros das suas 
obrigações prediaes e municipaes que existam 
n’esle dislricto, se atmuncia por isso a lodos 
os portadores de obrigações prediaes c mu­
nicipaes da Companhia Geral de Credito Por­
tuguez. tanto dominativas como ao portador 
que quizerem receber os mesmos juros n’esla 
cidade, relativos ao 2.° semestre do corrente 
anuo, com vencimento no 1.° de Janeiro dc 
1870, o devem declarar até ao dia 1 de De­
zembro proximo futuro, a João Antonio da 
Silva Pereira, morador no campo de SauUAn- 
na, desta cidade, aíitn de se poder providen­
ciar convenienlcmcnle ao mesmo pagamento. 
Outro sim se laz publico que esta providencia 
se tornará permanente com relação ao paga­
mento dos juros dos mesmos titules nos se­
mestres que forem decorrendo.

Braga 9 de Novembro de 1869.
Por ordem do exc.n'° snr. governador da 

Companhia Geral dc Crediio Predial.

i oMwammiwiiz
j Ordenado alphabeticamente pelo conselheiro Camillp Aureliano da Silva 

e Sousa, juiz da Relação do Porto.
Dous volumes em oitavo grande, impresso em duas columnas, cada volume de 490 pa- 

gmas pel-' menos, custará 2$)00 réis; e para facilitar o pagamento, cada volume será divi­
dido ein tres entregas: as duas primeiras custarão 700 reis cada uma, a ultima custará 600 rs.

O segundo volume será publicado c entregue pela mesma forma. Avulso custará ca- 
da volume 2$500 reis. •

Assigna-se na íaivraria de [hdtiardo Coelho, rua de S. Matcos n. ò— a A.
(633)

AGCÕES à —
Almeida & Pereira, compram e ven­

dem acções do Banco do Minho. (GOOJ

ÍSE ÍVIK. rSMO&T
O GRANDE PURIFICADOR DE SANGUE 

que cura radicalmente a hecitca e aflecçôes de 
pulmões ; é rernedio certo para a cma comple­
ta das erupções de pelle, osagre, linha, idro- 
pesia, scroimto, aííecçõcs nervosas, e falta de 
appetite, desfailecimento, vertigens, aífecçõesde 
fígado, etc. , etc.

Preço de cada fiasco. 5i‘0 reis. Único de­
posito, Pharmacia do Hospital de S. Marcos.

(52 j)
DA

21 —RUA DO LARANJAL — 28

a administração «Peste deposito continua a chamar a attenção do publico para os seguit.les 
artigos, cuja superioridade é já bem conhecida ;

a.a^É ® * REGaiiA
e outras qualidades com 20 por °/0 de desconto aos compradores por grosso.

A cxperiencia deve fazer-se em botes fechados com rotulo da fabrica, para evitar enganos.

Cigarros A’ CANT.T. fabri­
cação hispanhola de puro ha- 
vano. — Superior qualidade 
mortalha de cigarro A’ PER- 
PIGNAN — 80 réis o maço e 
especiaes a 90 réis.

DESCONTO 12 POR %.

ClimWS ESiiEMWA DE 20
O EXCELLENTE CHARUTO

MEIA REGAL A
DE 25 RÉIS

IÍESCOXJTO 15 S»OK°/0.

Encontra-se igual meu te 
sortimento completo de su­
perior qualidade de tabacos 
picados.
Cig. de rollo—desconto 18®/# 
Cig.de folha— » Rp/o
Charutos a 10 rs. » 12°j°

Além d’estes descontos, concedem-se outras vantagens aos compradores de valor 100$”09 
réis para cima, conforme as condições patentes no mesmo deposito.

Dá-se prompta expedição a quaesquer encommendas para as províncias. (63o)

DA

BELlâ ESTBEIXA
EM

RUA DA PRATA, 199—1.° ANDAR.

Este antigo e acreditado hotel, estabelecido n’um dos pontos mais centraes da cidade 
baixa, lendo sido restaurado recentemente, olferece a maior commodidade e aceio.

Cqntinúa a receber hospedes pelos preços de 809, 900 e 180 10 réis, dando almoço de 
garfo, jantar com quatro pratos de meio, desenjoativos, sobremezas variadas, vinhos, etc.; c 
chá á noule.

Promptifica agentes para despacho e conducção de bagagens dos hospedes. Tem meza 
redonda, pelo preço de 300 réis, das quatro horas em diante, c dá jantares para fóra pelo 
preço que se ajustar. (637)

KÕVÕSÕimÉSTO

EDUARDO COELHO, acaba de receber um variadíssimo sorti­
mento de perfumarias da casa VIOLET, a mais acreditada neste ar- 
lieo em Paris, a saber : O

Agua dc colonia desdè 210 a 2$230 réis.
Pomadas de todas as qualidades e aromas a 509 réis.
Pós (Parroz para a cara a 500 réis.
Creme para fazer a barba a 500 réis.
Opiate para limpar os dentes desde 200 a 800 réis.
Pós para limpar os dentes desde 240 a 810 réis.
Vinagre Toillel de 360 a 600 réis.
Um grande sortimento de sabonetes, oleos, cosinetiques, etc., que vende por preços 

muito faboraveis.
(631)

Campanhia Viação Portuense.
darreira diaria.

A Companhia Viação Portuense, faz 
i pnbiico que estabelece Uma carrena dia- 
Iria entre Praga, Gui i auies, Eafe « (;ah. 
darella, que principia/á no dia 1G de No­
vembro.

PRlíÇAS
Be Bffgi a Guimarães e vice v i-a 210 
De Giiiíliaiães a Fafe 200

» » a Ginduelli 500
Sae de Braga ás (i horas ';a manhã 

; O 3 da t u 4' , de Gnim.-nã.-s para Braaa 
I ás 6 da manhã e 2 da tarde e para 
' Gandarelia ás 9 d r manhã

Qs bilhetes V('!hIp(|i se em Bfiga, em 
casa do snr. Mauotl Jo>é de Girvalho, tai 
fjargo do Ba ão de S. Martiniio n.° 1, e 
em Guimarães, etn casa de José Antonio 
Ferreira Guimarães, na Praça do Toural.

_____ ___ _ (643)

fAini o arà.
A barca — ELOR DO BEZ—sai de 
Lisboa com muita brevidade. Quem 
na mesma qnizer carregar ou ir de 

passagem dirija-se em Lisboa aos snrs. Pereira 
«St C.a La Roque, rua dos Capellistas n.° 120 
2.° andar, no Porto ao snr. Eulgencio José 
Pereira, Sedofeita n." 298, em Braga ao snr. 
Gregorio José Alvares da Silva, rua °dos Chãos 
n-° 1L (591)

Uara o Hio d J m
AÍSni barca — JOAQUINA — sahirá com 

a main1' brevidade. Recebe c„rga e 
passageiros, tem excellentes com- 

modos e o melhor tratamento a lodos os pas­
sageiros

I rata-se no Porto, com Leite & Rocha, 
rua de S. João. Em Braga com Bento José da 
Silva, rua de D. Pedro V. (577)

K io (hk A . n ' A Fts

A nova galera—aDAMASTOU—sairá 
roin muita brevidade ; recebe carga. 
e passageiro- a pagar aqui ou no 

iiio de Janeiro lenda excellemos cominodos e 
bom traianii-nto para mdos os passageiros, e 
beliches | ara os de pròa. Traia se com Manoel 
Pereira Pena & C Praça de Carlos Alberto 
n “ U-, Porto. Em Briga com Aulonio Jose 
Pereira da Cunha, rua Direita da Cruz de 
ládra u 0 30. (538)

1 i<> d<- J.meiro.
A gah ra - FORTUN A — vae sahir coin 
brevidade Recebe carga e passageiros 
t. pagar neste ou n’aquelle porto. Este 

excedente nav.o t>rna-se rccommendavel aos

João Antonio da Silva Pereira.

snrs. passageiros por dar bom tratamento, ser 
de drande lotação e de superior construcção, 
lendo duas cobertas, e-paço-as eamaras e eama- 
ioics paia todos os passageiro-, inclusive os de 
piòa.

.1 rata-se eom lo-é Carlos Ferreira Soares, 
praça de Santa í heieza n.“ 50 — Porto, hm 
liiarta com Antonio Josõ Pereira da Cunha, rua 
Direita da Cruz de Pedra n.° 20. (3í<♦)

Recebidas directamenle das próprias nas­
centes. Vendem-se na pharmacia dc A. D. 
Alvitn, á Porta Neva. (359)

Uuica que cura radicalmente todas as pur­
gações antigas e modernas em menos dé dois 
dias; mais ríe duas mil curas atlestam a sua 
ellkacia.

Vemlc-se na pharmacia do Hospital dc S. 
Marcos. (480)

ATTEAÇ.ÀO.
Na rua de S. Gonçalo loja n.” 21 d’esta 

cidade está a venda a retalho rinlio puro e ge­
nuíno da Quinta de Montarud ia evcellenle co­
lheita do anuo passado.

Toda a pessoa (pie 
dirija sc em Braga 
Pereira da Cunha, 

Ci uz. de Pedra n “ 20 qu e se

<]uizer ’ em ba rcar 
a Antonio Jo-e 
rua Direita da 

ae|i,i aiicioiisado
para tratar sem alteração do preço i eom pouca 
demora na cidade da Porto. (IS-D

BRAGA — TYPOGRAPHIA 4.U81TAÍU, — 1869.

Cig.de

